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O poder de compra 
do microempre-
endedor indivi-

dual (MEI) encolheu signi-
ficativamente nos últimos 
anos. De acordo com um 
estudo da Federação das 
Associações Comerciais 
e Empresariais do Paraná 
(Faciap), o limite de fatu-
ramento para enquadra-
mento na categoria, quan-
do comparado ao preço da 
cesta básica, é hoje 78% 
menor do que em 2018 — 
ano do último reajuste na 
tabela do regime tributá-
rio.

Com o teto anual man-
tido em R$ 81 mil desde 
então, o valor que há sete 
anos permitia a compra de 
171 cestas básicas hoje é 
suficiente para adquirir 
apenas 96, segundo o le-
vantamento.

Na avaliação do autor 
do estudo, o diretor Tri-
butário da Faciap William 
Madruga, esse cenário é 
provocado pela inflação 
desse período, o que apon-
ta para a necessidade de 
atualização na tabela do 
MEI, uma das modalida-
des do Simples Nacional. 
Ainda segundo Madruga, 
o reajuste precisa ser feito 
anualmente.

“Esse prejuízo é gigan-
tesco, porque todas essas 
empresas tiveram aumen-
to no seu custo. Se antes 
elas estavam numa se-
gunda faixa do Simples 
Nacional, por exemplo, 
só com essa atualização 
inflacionária já passaram 
para uma terceira faixa, 
aumentando significati-
vamente sua alíquota e, 
automaticamente, o valor 
final de tributo que essas 
empresas pagam”, defen-
deu.

“É importante que a gen-
te tenha essa atualização 
para que essas empresas, 
que hoje empregam mais 
de 50% de todo o estoque 
de empregos no país, pos-
sam ter essa justiça e pos-
sam ter esse fôlego na sua 
tributação”, complemen-
tou o diretor.

Se for levado em conta 
quantidades mensais, o 

poder de compra do mi-
croempreendedor indi-
vidual é reduzido de 14 
para 8 cestas básicas no 
período. O estudo foi feito 
com base em um cruza-
mento de informações do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
e do Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese).

Madruga também pon-
tuou que tanto as micro-
empresas, quanto empre-
sas de pequeno porte e 
microempreendedores in-
dividuais, respondem por 
26,5% do Produto Interno 
Brasileiro (PIB). Além dis-
so, seis de cada dez novas 
contratações em 2025 são 
de profissionais que atu-
am nessas categorias. Vale 
destacar que empresas de 
pequeno porte e microem-
presas também estão in-
cluídas no regime do Sim-
ples Nacional.

Os dados foram apre-
sentados no último dia 
14 de outubro, durante 
seminário na Câmara dos 
Deputados. Na ocasião, o 
vice-presidente do Con-
selho Superior da Micro, 
Pequena e Média Indús-
tria da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Pierre Ta-
mer, reforçou que o Sim-
ples Nacional responde à 
legislação que autoriza a 
instituição de regimes di-
ferenciados e simplifica-
dos para essas categorias.

“O Brasil também não 
tem muito gasto tributário 
com o Simples Nacional”, 
disse Tamer. Ele pontuou, 
ainda, que o Simples Na-
cional promove uma arre-
cadação de R$ 1,2 trilhão, 
ou seja, R$ 14 bilhões a 
mais do que os demais re-
gimes. Ainda na avaliação 
dele, a taxa anual de gera-

ção empregos dessas em-
presas aumenta de 4,8% 
para 8,2% após a criação 
do sistema simplificado.

“Ao empregar e pagar 
mais, o Simples contribui 
para um PIB e uma pro-
dução maior. Se o teto não 
for atualizado, os riscos 
são significativos: deses-
tímulo ao crescimento, 
desenquadramento da pe-
quena indústria, desem-
prego pela perda de com-
petitividade e fechamento 
de empresas, além da in-
formalidade, pois os em-
preendedores podem op-
tar por sair do sistema, em 
vez de suportar uma carga 
tributária maior”, afirmou.

O estudo também mos-
tra que essas despesas 
correspondem a 1,2% do 
PIB, enquanto a média 
de outros 30 países com 
modelo semelhante é de 
2,4%.

Atualização do teto do 
Simples Nacional - Des-
de 2021, tramita no Con-
gresso Nacional o projeto 
de lei 108/2021, de au-
toria do senador Jayme 
Campos (União-MT). En-
tre outros pontos, a ma-
téria visa atualizar o teto 
do Simples Nacional.

A proposta já foi apro-
vada no Senado e, recen-
temente, foi pautada para 
votação em regime de 
urgência na Câmara dos 
Deputados. No momento, 
o texto está pronto para 
ser votado no Plenário da 
Casa.

Com o reajuste sugeri-
do, o teto anual do MEI 
passa dos atuais R$ 81 
mil para R$ 144,9 mil. 
Quanto à microempresa, 
o valor passa de R$ 360 
mil para R$ 869,4 mil. Já 
em relação à empresa de 
pequeno porte, o valor 
sairia de R$ 4,8 milhões 
para R$ 8,69 milhões.

PODER DE COMPRA DO MEI 
DESPENCA 78% EM SETE 
ANOS, APONTA ESTUDO

PALESTRANTE TROUXE UMA ABORDAGEM INOVADORA

COM TETO ANUAL CONGELADO em R$ 81 mil desde 2018, 
microempreendedores conseguem comprar pouco mais da metade 
das cestas básicas que adquiriam há sete anos
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Secretaria de Desenvolvimento
Econômico e Sebrae realizam palestra
‘A Chave da Virada’ em Nova Olímpia

A INICIATIVA teve como objetivo motivar e orientar 
os comerciantes da cidade

ERONILDO LUCAS / 
ASSESSORIA NOVA OLÍMPIA

A cidade de Nova Olím-
pia teve uma noite de 
aprendizado e inspiração 
com a realização da pa-
lestra intitulada ‘A Chave 
da Virada’. O evento, pro-
movido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico por meio da Sala do 
Empreendedor em parce-
ria com o Sebrae, acon-
teceu na noite da última 
quarta-feira, 22, no audi-
tório Professora Sandra 
Rodrigues e atraiu um 
expressivo público do co-
mércio local.

A iniciativa teve como 
objetivo motivar e orien-
tar os empreendedores e 
comerciantes da cidade, 
oferecendo ferramentas 
e perspectivas para im-
pulsionar seus negócios 
e promover uma verda-
deira virada de sucesso. 
O palestrante Anderson 
Martins trouxe uma abor-
dagem inovadora e moti-
vacional, gerando grande 
engajamento entre os pre-
sentes.

A cerimônia de abertu-
ra contou com a presença 
de autoridades do muni-
cípio, incluindo o prefeito 
Ari Cândido Batista, que 

OFERECENDO 
FERRAMENTAS 
E PERSPECTIVAS 
PARA 
IMPULSIONAR 
SEUS 
NEGÓCIOS

reforçou o compromisso 
da administração com 
o desenvolvimento eco-
nômico local. Também 
prestigiaram o evento a 
secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Patrí-
cia Ribeiro Rocha, os ve-
readores Adelson Gomes, 
Ronaldo Alencar e Luiz 
Henrique, além do presi-
dente da Associação Co-
mercial de Nova Olímpia, 
Júnior Pedriva.

O sucesso do evento 
demonstra o fortalecimen-
to do trabalho conjunto 
entre o poder público, 
entidades de apoio ao 
empreendedorismo e a 
iniciativa privada, con-
tribuindo para o cres-
cimento sustentável de 
Nova Olímpia e o fortale-
cimento do seu comércio.


